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This research deals with the approaches between Libras and dance in school and aims 

to elaborate dance and improvisation practices in dance that integrate the use of the 

Brazilian sign language as a device in the composition of movements. The research 

approach is qualitative, of self -ethnographic nature and will use the game Libranças 

experienced with a group of ten students, deaf and listeners, from three classes in the 

early years of elementary school of a Bilingual Education School, focused on deaf 

education in the city of Fortaleza. Throughout the investigation, several authors are 

cited who approach topics such as somatic education and body perception, school 

dance practices, dance improvisation, body as an experience, among other topics. The 

study aimed to develop dance knowledge and the promotion of sociability between 

deaf students and participating listeners, contributing to the arts research area, with 

emphasis on dance teaching and improvisation practices, highlighting the relevance of 

artistic research as a means of knowledge production in the educational context.
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https://www.libras.com.br/os-cinco-parametros-da-libras
https://www.libras.com.br/os-cinco-parametros-da-libras
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da junção da sigla “Libras” com a palavra “dança”
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chave “dança e surdez”, enquanto 

chave “ensino de dança para 

surdos”. As demais palavras
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Frame de “O som do sentir” (2023) de Mara Alexandre com direção de Rosa Primo

a obra videográfica “O som de ouvir”

https://www.youtube.com/watch?v=GRnTP2uEk2A


“O ”





Espetáculo “Felizes para sempre” (2014) 

https://clarissacosta.webnode.page/danca-libras/


Espetáculo “Felizes para sempre” em apresentação na 
–

– CE, “

–



“Felizes para Sempre”

(2014), “Verdeouvir” (2018), “Librando Bem” (2019) e “Normal mente!” (2022)”

, destaco a obra “Felizes para sempre”, 

Espetáculo “ ” em apresentação na 
–

“Felizes para Sempre”: Dança

https://www.secult.ce.gov.br/2023/07/11/felizes-para-sempre-danca-libras-com-clarissa-costa-e-jhon-morais-em-unica-apresentacao-no-tja
https://www.secult.ce.gov.br/2023/07/11/felizes-para-sempre-danca-libras-com-clarissa-costa-e-jhon-morais-em-unica-apresentacao-no-tja
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“ ”

, “n

”

, que fala sobre a remontagem de “
”

https://www.secult.ce.gov.br/2021/12/01/com-apoio-da-secult-bienal-internacional-de-danca-do-ceara-chega-a-13a-edicao-com-tematica-na-superacao/
https://www.secult.ce.gov.br/2021/12/01/com-apoio-da-secult-bienal-internacional-de-danca-do-ceara-chega-a-13a-edicao-com-tematica-na-superacao/
https://www.secult.ce.gov.br/2021/12/01/com-apoio-da-secult-bienal-internacional-de-danca-do-ceara-chega-a-13a-edicao-com-tematica-na-superacao/


Espetáculo CRASH! CRASH! POW! (Das possibilidades do “não pode”) de Ariel Volkova 

“História e temporalidade na dança: especificidades”. Nessa ocasião, criei 

–

Espetáculo CRASH! CRASH! POW! (Das possibilidades do “não pode”) na programação da Bienal 

https://www.bienaldedanca.com/atividades-de-par-em-par-2016/ariel-volkova.html


elaboração do protótipo do jogo “ ”, que será apresentado no 

“ ”, 
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–
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https://esteticas.wordpress.com/


pesquisa “VideoLIBRAnças 



–

“Estudo do movimento: técnicas somáticas” e “

elementos básicos”.



“

porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece”. (BONDÍA, 2002, p.21). Ressalto 
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Vale pontuar que antes da abertura oficial da exposição “Conexões estéticas”
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• Em uma caixa chamada “configurações de mãos” haverá 15 placas com 

• Em outra caixa, denominada “espaço”, estarão as fichas “direto” e “indireto”

• : “baixo”, “médio” e “alto”, referentes 

• Será utilizada uma luz de cor vermelha para que os participantes “congelem” o 

•

• Será utilizada uma luz de cor verde indicando que os participantes “congelem” 

•

•



–





–

de mão em “W” e a placa à direita refere se ao nível espacial “ ” 

das caixas “Espaço” e “Níveis espaciais”



“C ”



corpos cênicos ou lúdicos; “educam”, isto sim, corpos silenciados, apáticos, não 







–

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art60a








“libranças são estratégias ou estudos de movimento que primam pela fusão 

o”. (Id, 2019



“Configurações de mãos” e “Níveis espaciais” 

caixa “Espaço”



se “

”

Parto do entendimento exposto por Bolsanelo (2005, p.101) que aponta que “a
”



uma “escuta do 

corpo”

“

”

“possibilita ao aluno surdo uma melhor 



compreensão de vários elementos sem ter nenhum enunciado exposto.”

pois “

”

“os alunos em sala de aula têm seus próprios repertórios de dança, suas 

sociedade” (MARQUES, 201



“

se ritmicamente. Como bem apontado por Rengel (2008, p. 7) “é de 

no saiba que todos os corpos dançam”. É fundamental 



expandir a nossa compreensão sobre a “escuta” nos processos criativos, 

Essa postura ultrapassa o entendimento reduzido que associa a percepção 

musical e rítmica apenas ao aparelho auditivo. Devemos compreender que esse 

processo é mais complexo e está intimamente relacionado ao conhecimento e à 

percepção do próprio corpo, bem como à exploração de suas diversas possibilidades, 

que envolvem experiências sensoriais e cognitivas, que se entrelaçam e constroem a 

nossa compreensão e a relação com o ambiente que nos cerca. 



nas placas dos “Níveis 

espaciais”, onde foram adicionados desenhos de corpos posicionados nos diferentes 



“médio” se ao nível espacial “médio”

“A”. 



“ ”

–







EMTI de Educação Bilíngue Francisco Suderland Bastos 

Mota, pois de acordo com informações obtidas junto à secretaria da instituição, a 

escola contava com um total de 80 discentes matriculados, distribuídos em seis turmas 

distintas, entre o Infantil V e do 1º ao 5º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

Considerando que os discentes de salas do Infantil V e dos 1º e 2º anos não 

participaram da pesquisa, essa porcentagem de participação apresenta outras 

variações, se observarmos apenas as turmas participantes.

Do total de 10 estudantes matriculados no 3º ano, apenas uma participou da 

oficina, o que representa 10% da turma. No 4º ano, dos 13 matriculados, três 

estudantes participaram da pesquisa, representando 23,08% da classe. Já o 5º ano 

contou com o maior número de participantes: entre os 16 estudantes, seis integraram 

o estudo, totalizando 37,50%. Considerando o conjunto das três turmas, 3º, 4º e 5º 

anos, que somam 39 estudantes, foram convidados 10 estudantes para a pesquisa, o 

equivalente a 25,64% do total dos discentes dessas turmas.

É importante compreender que a quantidade de estudantes surdos e ouvintes 

variava em cada turma, sendo algumas delas compostas em maior parte por discentes 

ouvintes e outras em maior parte por estudantes surdos. Como critérios para 

participação, foi estabelecido junto à gestão que a



4.1 O corpo como lugar de encontro consigo e com o outro: autopercepção para 
melhor brincar / dançar

“é levado a 

”

de “Despertar a atenção”



Imagens 23 e 24: Práticas de reconhecimento da coluna vertebral – Acervo do autor (2023)



Para além da questão do cuidado, buscou-se construir um estado de atenção 

constante, o qual requer de nós a percepção das relações que estabelecemos 

conosco, com o ambiente e com o outro. Nesse emaranhado onde tudo se interliga, é 

fundamental manter-se atento a toda essa conjuntura, pois como aponta Gaspar Neto 

"entrar no mundo do outro, portanto, é ter que compor com os arranjos que ele compõe 

consigo mesmo e com o meio que lhe é associado".  (GASPAR NETO, 2017, p. 218).

Nesses encontros também lancei um olhar para quando nos comunicamos em 

Libras, considerando que essa língua foi a fonte de onde emergiriam a nossas 

movências durante as experimentações. Surgiram reflexões e um desejo de romper 

com a falsa impressão que o mover de nossos corpos, enquanto sinalizamos em 

Libras, estaria localizado apenas nas mãos. Ainda que visualmente nossas mãos 

possam ficar mais evidenciadas, é fundamental perceber nesse percurso que permeia 

a comunicação em Libras, a existência de outras estruturas envolvidas no ato 

comunicacional.

A coluna vertebral, as escápulas, ossos dos ombros, do tronco, dos braços, 

antebraços, as articulações, enfim, diversas estruturas de nosso corpo são acionadas 

ao realizarmos um simples sinal. Ter essa consciência, auxiliar-nos a estabelecer uma 

melhor comunicação, incrementando os recursos expressivos e semânticos que 

compõem a Libras, pois cada sinal traz consigo ajustes posturais e organizações do 

corpo para que possamos estabelecer uma boa comunicação. 

Um dos momentos cuidadosamente conduzidos com os estudantes consistiu 

justamente em estimular uma percepção sensível sobre a trajetória do nosso mover e 

das conexões existentes entre as escápulas e suas interrelações com os demais 

membros superiores, uma percepção focada nas ossaturas e nas musculaturas que 

interligam a parte superior do nosso corpo. Ao compreendermos que tudo em nosso 



corpo é conectado, passamos a perceber o ato de se mover como algo constituído 

através de uma relação complexa, cada gesto e cada movimento, não acontecem 

isoladamente e repercute em outras regiões. 

Imagem 25: Escápula - Vistas posterior e anterior

A proposta se ancorou em uma investigação consciente do mover que se 

desenha desde a base das escápulas e reverbera nas demais articulações e partes 

do corpo, ampliando assim um entendimento sobre o corpo como uma rede de 

conexões entre si e não como partes fragmentadas e desconectadas. Reconhecer 

essas relações contribui para uma consciência corporal mais apurada e exige de nós 

mais atenção e presença em cada movimento realizado.

Para isso, foi relevante fazer o uso de imagens de apoio, visto que, essas 

estruturas de nossos corpos são internas, ficando difícil acessá-las apenas pela 

imaginação ou explicação de alguém. Isso possibilitou 

https://www.atlasdocorpohumano.com/p/imagem/sistema-musculoesqueletico/esqueleto/osso-e-ossos/ossos-da-extremidade-superior/escapula/
https://www.atlasdocorpohumano.com/p/imagem/sistema-musculoesqueletico/esqueleto/osso-e-ossos/ossos-da-extremidade-superior/escapula/


 
Imagens 26 e 27: Reconhecimento da escápula de modo individual e coletivo - Acervo do autor 

(2023)

Durante o processo de compartilhamento de saberes, também foi levado em 

consideração que o corpo humano possui regiões com nomenclaturas bastante 

específicas e, por vezes, complexas, assim como áreas que ainda não dispõem de 

sinais em Libras ou que não estavam incorporados ao vocabulário habitual dos 

estudantes. 

O uso de imagens como recurso de apoio visual foi constantemente 

acompanhado de exercícios de percepção tátil e aproximações por meio do toque, 

realizados individualmente, em duplas ou em grupo. Essas atividades tinham a 

finalidade de tornar mais concretas e compreensíveis as estruturas observadas nas 

imagens, promovendo uma investigação atenta, a partir da percepção do 

deslocamento e dos movimentos das escápulas.

Tais procedimentos foram essenciais, pois, além de promoverem o “despertar” 

sensorial dos estudantes envolvidos, contribuíram para uma escuta mais íntima e 

individualizada de suas estruturas físicas. Em outros momentos, favoreceram a 

percepção dessas estruturas através da interação com os corpos de seus colegas, 



ativando assim partes do corpo que cotidianamente tendem a estar “adormecidas” ou 

são pouco mobilizadas ou até mesmo desconhecidas. 

Imagem 28: Escápula, clavícula, esterno, caixa toráxica e úmero – Vista frontal

Isso pôde ser constatado a partir das observações e dos relatos partilhados 

pelos participantes ao final das experimentações, deixando de lado uma preocupação 

sobre estar fazendo algo de um jeito certo ou errado, mas gerando uma atenção para 

o que está sendo vivido processualmente, gerando uma mudança de postura onde "o 

aluno se desapega, aos poucos, do resultado almejado e passa a priorizar o processo". 

(MILLER, 2022a, p. 53).

Dando continuidade às experimentações, foram propostas vivências focadas 

na observação atenta da respiração e dos micromovimentos corporais, com ênfase 

especial aos movimentos realizados pela caixa torácica durante os ciclos respiratórios 

de inspiração e expiração. Os estudantes, orientados pelo seu próprio toque, foram 

guiados em exercícios de respiração consciente e ativa, com o objetivo de perceberem, 

com maior nitidez, as movências e dinâmicas internas e externas de seus corpos, e 

no que ocorre enquanto respiramos.

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Pectoral_girdle_front_diagram_pt.svg


Imagem 29: Prática de respiração e percepção da caixa torácica – Acervo do autor (2023)

Esse processo investigativo se constitui verdadeiramente como um 

mapeamento sensório, no qual os estudantes entregavam seus corpos ao chão e 

aguçavam sua percepção para os pequenos movimentos que fossem emergindo e 

sua integração com o corpo como um todo. Nesse contexto, Leal (2006, p. 44) ressalta 

que “o processo respiratório envolve uma integração entre órgãos, articulações, ossos, 

musculaturas, além das emoções, pensamentos, sentimentos, que também 

influenciam nesse processo”. 

Nas experiências que vivenciei durante abordagens desse tipo, era comum 

realizá-las de olhos fechados, utilização da audição, escutando a voz de algum 

professor ou educador, como principal referência para conduzir e orientar os 

movimentos. No atual contexto, estive lidando com um público composto por 

estudantes surdos e ouvintes, o que exigia um direcionamento específico, de modo 

bilíngue, para que as práticas fossem acessadas e compreendidas por todos os 

participantes.

 Dessa forma, antes de iniciar a realização desse exercício, foi imprescindível 

apresentar, de maneira visual e entendível, o percurso da respiração, exemplificando 

evidenciando a entrada de ar pelas narinas e o ato de expirar pela boca, por meio de 

sinalizações em Libras. Foi necessário demonstrar fisicamente os movimentos de 



expansão e retração em meu próprio corpo, como estratégias didáticas para ilustrar 

como a dinâmica respiratória deveria acontecer.

 Tal abordagem facilitou a compreensão dos estudantes surdos e a assimilação 

dessa dinâmica básica a ser seguida, possibilitando que, em seguida, praticassem 

esse exercício com os olhos fechados, em igualdade de condições e compreensão 

que os demais colegas ouvintes, conectando-os com a própria respiração e seus 

micromovimentos, de forma mais atenta e sensível.

Aproveitando o momento, em que os estudantes já se encontravam deitados 

no chão, foi iniciada uma proposta de sensibilização voltada à percepção das relações 

de peso entre o corpo e o solo, às sensações proporcionadas pelas diferentes texturas 

do piso, bem como a identificação consciente das partes do corpo que mantinham 

contato direto com o chão e daquelas que se mantinham afastadas. 

As instruções necessárias para essas investigações, foram inicialmente 

apresentadas, tanto em português oralizado, quanto em Libras e ao longo das 

vivências essas orientações foram retomadas diversas vezes, pois no processo de 

assimilação, os estudantes eventualmente abriam os olhos e eu aproveitava esses 

momentos para reforçar as orientações. Saliento a relevância do acompanhamento 

de uma tradutora-intérprete de Libras durante o percurso dessa pesquisa – no caso, 

Lara Soares, que já atuava na instituição escolar, acompanhou ativamente grande 

parte das atividades desenvolvidas na oficina.

 Ainda que eu me comunicasse em Libras, houve momentos em que precisei 

utilizar amplamente meu corpo para demonstrar os exercícios, o que exigiu posturas 

que me impediam, temporariamente, de fazer o uso das mãos, consequentemente me 

impossibilitando de sinalizar em Libras, sendo possível apenas fazer o uso da voz. 

Nessas situações, contar com o apoio dessa profissional foi essencial, pois assegurou 

a continuidade do entendimento entre todos, evitando assim falhas e problemas de 

comunicação. 

Além disso, os estudantes surdos distribuíam-se de maneira diversa pelo 

espaço da sala, tanto em momentos de interação e conversa quanto durante a 

realização das atividades. Essa configuração espacial variada gerava uma dinâmica 

comunicacional multidirecional, no qual era necessário que as informações 

circulassem de maneira fluida e simultânea. Em vez de concentrar os estudantes 

surdos em um único local, estes puderam escolher onde desejavam ficar tendo assim 

mais liberdade de escolha e de deslocamentos.



Considerando dessa demanda, tanto eu quando Lara adotamos 

prioritariamente uma estratégia de interpretação colaborativa: sinalizávamos em 

Libras ao mesmo tempo, cada um direcionando a comunicação para grupos situados 

em pontos distintos da sala. Essa estratégia visava garantir que todos os estudantes 

pudessem ter acesso às informações de maneira objetiva e imediata. Deste modo, ao 

permitir uma maior possibilidade de locomoção dos estudantes surdos no ambiente, 

conferia-se maior autonomia na escolha do lugar, a fim de evitar dispô-los 

espacialmente de modo restrito em um único lugar.

É importante destacar que, à medida que as atividades foram avançando e as 

propostas foram se tornando mais presentes nos encontros, notei que houve um 

processo gradual de familiarização e apropriação das propostas partilhadas por parte 

dos estudantes. Com o tempo, houve uma diminuição nas dúvidas durante as 

vivências, demonstrando um fortalecimento da autonomia individual ao longo desse 

percurso. Esse amadurecimento possibilitou que os participantes acessassem de 

forma mais profunda e sensível um estado de percepção mais aguçado.

Ao acessarem o chão, passei a propor modos diferentes de investigar o nível 

baixo, introduzindo-os ao uso de apoios e a notarem as relações do corpo com o 

espaço, pois posteriormente, seria necessária uma boa compreensão para melhor se 

moverem no nível baixo com o jogo Libranças. Através de um grupo de placas 

presentes no jogo, são estabelecidas variações entre os níveis existentes no espaço, 

acessadas de acordo com o sorteio realizado por cada participante ou por cada grupo. 

Dessa maneira, foram realizadas diversas propostas de deslocamento e 

investigação das possibilidades de movimentação nesse nível espacial mais próximo 

e em contato com o solo. Entre as vivências se destacaram ações como deslocar-se 

pelo chão de maneira semelhante a um bebê, bem como investigar as diferentes 

formas de uso de apoios corporais, utilizando mãos e pés para impulsionar e promover 

deslocamentos nesse nível. 

o chão tem função primordial para o reconhecimento dos pontos de apoio, 
tanto na pausa quanto em movimento, na passagem de uma posição para 
outra. A relação com o solo se amplia para a relação com objetos que posso 
utilizar e, ainda, com o próprio corpo e o espaço que o circunda (MILLER, 
2022a, p. 65)

Também foram exercitados movimentos de encolher, torcer e expandir do corpo 

no chão, ampliando a percepção corporal neste nível do espaço, além da realização 



de deslocamentos por meio de rolamentos, o que contribuiu para enriquecer as 

experiências e as formas vivenciar e compreender as dinâmicas corporais em nível 

baixo e as noções de tridimensionalidade do corpo. Seguem alguns links com trechos 

em vídeo de partes das práticas realizadas: <https://youtu.be/_6ir0iv6pVI>, 

<https://youtu.be/pb4XNCaurKg> e <https://youtu.be/EvyL0UZnjjQ>.

Imagem 30: Demonstração de exercício de rolamento – Acervo do autor (2023)

O corpo dobra, estica e torce, são as funções mecânicas deste corpo humano 

(há corpos que não dobram ou torcem). Sim, são apenas três funções e a partir delas 

o mundo do movimento acontece. (RENGEL, 2008, p.19). 



Imagens 31 e 32: Atividades de sensibilização com bolinhas de tênis – Acervo do autor (2023)

ou mesmo o toque direto no corpo, esteve alinhado com princípios presentes



Imagens 33 e 34: Vivências de sensibilização corporal com o uso do bambu – Acervo do autor (2023)

trabalho individual, Leal (2005, p. 46) ressalta que “o trabalho individual é um trabalho 

consciência e não a cópia”.



4.2 Remodelando os parâmetros do jogo: criando e experimentando maneiras 
de jogar e improvisar

Nesta sessão, farei a descrição dos jogos que foram utilizados durante o 

processo de encontro com as crianças para a realização da oficina. Se antes, quando 

da elaboração do protótipo do jogo no projeto VídeoLIBRAnças, eu tinha como apoio 

para acionar as regras do jogo o uso de cores variadas por meio de luzes, nesse 

momento, precisei reinventar os parâmetros para a condução das dinâmicas, sem que 

houvesse a necessidade de acionar as regras por meio de recursos luminosos.

Fui notando um processo de transformação interna à medida que partilhava 

das vivências com os estudantes, o meu fazer foi sendo modificado e elaborando 

outras possibilidades pedagógicas de uso do jogo a partir das inquietações que foram 

surgindo. Essas novas criações, foram, portanto, as formas utilizadas para as 

experimentações em conjunto e ao observar as suas funcionalidades, fui introduzindo 

novas camadas aos jogos ao decorrer dos encontros. Parte dos registros gerados 

nesse percurso podem ser acessados através do canal Jogo Libranças no Youtube: 

<https://www.youtube.com/@Libranças>.



•

•

•

•

•

https://moodle3.ifsc.edu.br/mod/book/view.php?id=216499&chapterid=26468


Imagem 35: Estudantes desenhando seus sinais pessoais – Arquivo pessoal (2025)



Imagem 36: Compilado de desenhos dos sinais pessoais dos estudantes – Arquivo pessoal (2023)
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Imagens 38 e 39: Alfabeto móvel e estudantes fazendo o seu durante o jogo – Arquivo pessoal (2023)



experimentações, pois “n

”

–



Imagens 40, 41 e 42: Novas cartas referentes aos níveis alto, médio e baixo – Arquivo pessoal (2023)

sorteio foi relativo às cartas dos “Níveis espaciais”, sendo assim, cada grupo precisaria 

“Configurações de mãos”, que serviria como estímulo para a sua movência.



Imagem 43: Compilado de novas cartas com as letras de A até I – Arquivo pessoal (2023)
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Imagem 44: Cartas sorteadas pelo grupo 1: nível espacial baixo e configurações de mãos em 
referência às letras J, R e H – Arquivo pessoal (2023)



Imagem 45: Estudantes do grupo 1 e suas respectivas cartas sorteadas – Arquivo pessoal (2023)

Imagem 46: Cartas sorteadas pelo grupo 2: nível espacial médio e configurações de mãos em 
referência às letras M, O e S – Arquivo pessoal (2023)



Imagem 47: Estudantes do grupo 2 e suas respectivas cartas sorteadas – Arquivo pessoal (2023)

Imagem 48: Cartas sorteadas pelo grupo 3: nível espacial alto e configurações de mãos em 
referência às letras P, K e S – Arquivo pessoal (2023)



Imagem 49: Estudantes do grupo 3 e suas respectivas cartas sorteadas – Arquivo pessoal (2023)

–

•

•

•

•



Imagem 50: Estudantes em investigação em um corredor da escola – Arquivo pessoal (2023)

Imagem 51: Estudantes em investigação em um mural da escola – Arquivo pessoal (2023)



Imagem 52: Estudantes em experimentação no pátio da escola – Arquivo pessoal (2023)
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Imagem 53: Estudantes em investigação em um palco da escola – Arquivo pessoal (2023)



Imagem 54: Estudantes em experimentação na sala de aula – Arquivo pessoal (2023)



o, nesse sentido “n

” (GASPAR NETO, 







apenas determinados “tipos 

de corpos” podem realizar práticas que envolvam a dança e o movimento

(2008, p.8) “Se ao aluno for ensinado respeitar as diferenças existentes 

os”. 



Imagem 55: Registro após a finalização de um encontro com os participantes – Arquivo pessoal 
(2023)

. “Ao contrário 

de uma visão histórica ingênua de que a dança não passa de “uns passinhos a mais 

ou menos na vida das pessoas”, hoje não podemos ignorar o papel social, cultural e 

político do corpo em nossa sociedade e, portanto, da dança” (MARQUES, 201





–
–

–

https://www.youtube.com/watch?v=GRnTP2uEk2A
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/motriz/article/view/167
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.191-de-3-de-agosto-de-2021-336083749
https://seer.ufu.br/index.php/ouvirouver/article/view/23400
https://www.ceara.gov.br/2016/03/31/instituto-cearense-de-educacao-de-surdos-comemora-55-anos-nesta-sexta-1
https://www.ceara.gov.br/2016/03/31/instituto-cearense-de-educacao-de-surdos-comemora-55-anos-nesta-sexta-1
https://periodicos.ufrn.br/artresearchjournal/article/view/5423
https://sapl.fortaleza.ce.leg.br/media/sapl/public/documentoacessorio/2015/9821/9821.pdf
https://sapl.fortaleza.ce.leg.br/media/sapl/public/documentoacessorio/2015/9821/9821.pdf
https://seer.ufrgs.br/index.php/presenca/article/view/63641


–

–

possibilidades do “não pode”). Youtube. 

https://salaodomovimento.art.br/wp-content/uploads/2021/08/improvisacao-revsta-manzua.pdf
https://salaodomovimento.art.br/wp-content/uploads/2021/08/improvisacao-revsta-manzua.pdf
https://librancas.tumblr.com/post/185318543908/libranças-estratégias-para-a-composição-em-dança
https://librancas.tumblr.com/post/185318543908/libranças-estratégias-para-a-composição-em-dança
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/22/18/educacao-especial-os-desafios-da-inclusao-de-alunos-surdos-no-contexto-escolar
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/22/18/educacao-especial-os-desafios-da-inclusao-de-alunos-surdos-no-contexto-escolar
https://ri.uea.edu.br/items/c6dd17e2-60e9-41a1-9902-212870d49672
https://ri.uea.edu.br/items/c6dd17e2-60e9-41a1-9902-212870d49672


–
–

https://pt.scribd.com/document/364151075/Ler-a-danca-com-todos-os-sentidos-Lenira-REngel-pdf
https://pt.scribd.com/document/364151075/Ler-a-danca-com-todos-os-sentidos-Lenira-REngel-pdf
https://seer.ufu.br/index.php/rascunhos/article/view/32463
https://www.periodicos.ufam.edu.br/index.php/educacaoInclusiva/article/view/4220/4444
https://www.periodicos.ufam.edu.br/index.php/educacaoInclusiva/article/view/4220/4444
https://repositorio.ufba.br/handle/ri/26076
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/conexoes/article/view/2183
http://www.cinemaeaudiovisual.ufc.br/?p=257

